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RESOLUÇÃO SAA N° 57, DE 11 DE AGOSTO DE 2026

Dispõe sobre a apuração e aplicação das sanções administrativas por infrações cometidas
em procedimento licitatório e contrato administrativo da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento do Estado de São Paulo, no âmbito da Lei Federal nº 14.133, de 1° de abril
de 2021, e dá outras providências.

O SECRETÁRIO DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO, no uso de suas
atribuições legais e considerando o disposto no artigo 12, inciso I, alínea "b", da Lei
Estadual nº 10.177, de 30 de dezembro de 1998, e na Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril
de 2021,

CONSIDERANDO a Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, que
estabelece normas gerais de licitação e contratação para as Administrações Públicas
diretas, autárquicas e fundacionais da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos
Municípios;

CONSIDERANDO a Lei Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, que dispõe
sobre a responsabilização administrativa e civil de pessoas jurídicas pela prática de atos
contra a administração pública, nacional ou estrangeira, e dá outras providências;

CONSIDERANDO o Decreto-Lei nº 4.657, de 4 de setembro de 1942 (Lei de
Introdução às Normas do Direito Brasileiro);

CONSIDERANDO a Lei Estadual nº 10.177, de 30 de dezembro de 1998, que
regula o processo administrativo no âmbito da Administração Pública Estadual;

CONSIDERANDO o Decreto nº 69.664, de 29 de junho de 2025, que aprova a
Estrutura Organizacional e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das
Funções de Confiança da Secretaria de Agricultura e Abastecimento;

CONSIDERANDO a Resolução SAA nº 41, de 30 de junho de 2025, que aprova o
detalhamento da Estrutura Organizacional da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.

RESOLVE:

TÍTULO I
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 1º - Este Ato estabelece regramentos para a instauração e instrução dos
processos administrativos sancionatórios e para a definição da dosimetria na aplicação
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de penalidades decorrentes da prática de condutas previstas no art. 155 da Lei Federal nº
14.133, de 1º de abril de 2021, no âmbito desta Secretaria.

TÍTULO II

DAS PARTES, CONDUTAS E SANÇÕES

CAPÍTULO I

Das Partes

Artigo 2º - O processo sancionatório observará o princípio da segregação de
funções, vedada a designação do mesmo agente público para atuação simultânea em
funções mais suscetíveis a risco, de modo a reduzir a possibilidade de ocultação de erros
e de ocorrência de fraudes na respectiva apuração.

Parágrafo único - A Secretaria de Agricultura e Abastecimento do Estado de
São Paulo (SAA) atua diretamente com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS) ao implementar esta Resolução, além de considerar programas de integridade
para dosimetria da sanção e reabilitação, transparência e combate à corrupção,
alinhando tais premissas à boa governança pública.

Artigo 3º - São partes no processo sancionatório:

I - Relator da Ocorrência;

II - Autoridade Competente;

III - Autoridade Superior;

IV - Comissão Processante ou Servidor Processante;

V - Contratado;

VI - Licitante.

§ 1° - Relator da Ocorrência: o Presidente da Comissão de Contratação, o
Pregoeiro, o Agente de Contratação ou o Fiscal do Contrato que, conforme o caso,
possua a atribuição de registrar fatos indicativos de infração, elaborar o relatório de
ocorrência e submetê-lo à Autoridade Competente.

§ 2°- Autoridade Competente, o ordenador da despesa, responsável por:

I - determinar, ou não, e de forma fundamentada, a instauração formal do
processo sancionatório, após análise da ocorrência relatada;

II – designar a Comissão ou Servidor Processante;

III - decidir, de forma fundamentada, sobre a aplicação ou não da penalidade;

IV – determinar:

a) a intimação do licitante ou contratado para apresentação de defesa prévia;
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b) a publicação da decisão, e

c) a notificação da seguradora, quando aplicável, para a abertura da
expectativa de sinistro;

V - examinar pedidos de reconsideração, quando cabíveis, decidindo
fundamentadamente a respeito;

VI - quando cabível, encaminhar eventual recurso hierárquico à Autoridade
Superior, caso não se retrate em sua decisão.

§ 3°- Autoridade Superior: Autoridade hierarquicamente superior à
Autoridade Competente.

§ 4°- Contratado: pessoa física ou jurídica, ou consórcio de pessoas jurídicas,
signatária de contrato com a Administração.

§ 5°- Licitante: pessoa física ou jurídica, ou consórcio de pessoas jurídicas, que
participa ou manifesta a intenção de participar de processo licitatório, sendo-lhe
equiparável, para os fins desta Resolução, o fornecedor ou o prestador de serviço que,
em atendimento à solicitação da SAA, oferece proposta.

Artigo 4º - Os processos sancionatórios de que trata esta Resolução serão
monitorados e acompanhados pela Divisão de Procedimentos Sancionatórios, com vistas
à uniformização de procedimentos e à observância da legislação vigente.

Artigo 5º - Conforme atribuições estabelecidas na Resolução SAA n. 41, de 30
de junho de 2025, a Divisão de Procedimentos Sancionatórios:

a) analisará os processos de contratações e, quando for necessário, proporá a
instauração do processo sancionatório, fundamentado nos artigos 155 a 163 da Lei
Federal n. 14.133, de 1º de abril de 2021;

b) elaborará o despacho saneador e de organização do processo;

c) procederá com a condução do processo sancionatório, praticando os atos
meramente ordenatórios, observadas as instruções e demais atos que regulem a
matéria;

d) cumprirá o que dispõe o artigo 120 da Instrução Normativa n. 01/2024 do
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo ou norma que venha a substituí-la,
comunicando à Assessoria de Atendimento aos Órgãos Externos;

e) incluirá e atualizará as informações decorrentes das sanções
administrativas nos seguintes sistemas:

I - Cadastro Informativo dos Créditos não Quitados de órgãos e entidades estaduais –
CADIN ESTADUAL, de que trata a Lei Estadual n. 12.799, de 11 de janeiro de 2008;

II - Dívida Ativa, da Procuradoria Geral do Estado;

III - Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (CEIS); e
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IV - Cadastro Nacional de Empresas Punidas (CNEP).

Parágrafo único - A Divisão de Procedimentos Sancionatórios expedirá
orientações com modelos de notificação, relatório, cartilhas orientativas ou manuais,
entre outros atos que se fizerem necessários para o cumprimento desta Resolução.

CAPÍTULO II

Da Garantia

Artigo 6º - Quando da elaboração do Relatório de Ocorrência, o responsável
deverá se atentar aos procedimentos necessários para o possível acionamento da
garantia contratual, com notificação à seguradora quanto ao início do processo
administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais, nos termos
do art. 137, § 4° da Lei Federal n. 14.133/2021, para abertura de expectativa de sinistro.

Artigo 7º - Quando couber, o Ordenador de Despesa, Comissão ou Servidor
Processante designado solicitará ao fiscal do contrato, gestor do contrato, agente de
contratação ou pregoeiro os documentos comprobatórios de acionamento da garantia
contratual ou de garantia de proposta, a fim de execução da garantia contratual ou de
proposta para pagamento dos valores das multas devidas à SAA, caso estas não sejam
voluntariamente pagas pela contratada ou licitante.

Parágrafo único - Não havendo cobertura pela garantia ou mesmo sendo
insuficiente o valor desta, deve-se tomar as providências quanto à inscrição do valor da
sanção de multa na Dívida Ativa, caso não haja pagamento voluntário por parte do
contratado/licitante e observado o disposto no artigo 4° da Resolução SF-44, de 19-9-
2008.

CAPÍTULO III

Das Sanções

SEÇÃO I.1.

Da Advertência

Artigo 8º - A sanção de advertência será aplicada como instrumento de diálogo
e correção de conduta nas seguintes hipóteses, quando não se justificar a imposição de
penalidade mais grave:

I – descumprimento de pequena relevância;

II – inexecução parcial de obrigação contratual.

Parágrafo único - Para os fins deste artigo, considera-se pequena relevância o
descumprimento de obrigações ou deveres instrumentais ou formais que não impactam
objetivamente na execução do contrato, bem como não causem prejuízos à
Administração.
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SEÇÃO II.2.

Da multa moratória e compensatória

Artigo 9º - Para os efeitos do disposto nesta Resolução, considera-se:

I - multa compensatória: aplicada nas hipóteses de descumprimento de
obrigações contratuais, sendo estabelecida em razão do grau de importância da
obrigação desatendida, na forma prevista em instrumento convocatório ou contrato,
objetivando-se a compensação das eventuais perdas nas quais a Administração tenha
incorrido.

II - multa de mora: aplicada nas hipóteses de atraso injustificado na execução
do contrato, na forma prevista em instrumento convocatório ou contrato, conforme art.
162 da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021.

Artigo 10 - As sanções de advertência, impedimento de licitar e contratar e
declaração de inidoneidade para licitar ou contratar poderão ser cumuladas com a
sanção de multa compensatória, aplicável ao contratado ou licitante por qualquer das
infrações administrativas previstas no artigo 155 da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril
de 2021, calculada na forma prevista no instrumento convocatório ou no contrato, não
podendo ser inferior a 0,5% nem superior a 30%, observando-se os seguintes
parâmetros:

I – 0,5% a 1% do valor estimado da contratação, para aquele que:

a) deixar de entregar a documentação exigida para o certame;

b) não mantiver a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente
devidamente justificado;

II – 10% sobre o valor contratado, em caso de recusa do adjudicatário em
efetuar o reforço de garantia contratual;

III – 20% sobre o valor do contrato ou proposta, em caso de:

a) inexecução parcial do contrato; calculado sobre a parcela do objeto não
executada;

b) não celebrar o contrato ou não entregar da documentação exigida para a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta;

c) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação
sem motivo justificado;

IV – 30% sobre o valor contratado, em caso de:

a) apresentação de declaração ou documentação falsa exigida para o certame
ou declaração falsa durante a licitação ou a execução do contrato;

b) fraude à licitação ou prática de ato fraudulento na execução do contrato;
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c) comportamento inidôneo ou fraude de qualquer natureza;

d) prática de atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação;

e) prática de ato lesivo previsto no 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de
2013.

f) entrega de objeto com vícios ou defeitos ocultos que o torne impróprio ao
uso a que é destinado, ou diminuam-lhe o valor ou, ainda, fora das especificações
contratadas;

g) dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à
Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

h) dar causa à inexecução total do objeto do contrato.

§ 1° - Nos termos do inciso IV do caput, o percentual informado para cálculo
da multa compensatória, no caso de tratar-se de conduta ocorrida no procedimento
licitatório, incidirá sobre o valor estimado da contratação.

§ 2°- A multa moratória será aplicada na forma prevista no instrumento
convocatório ou no contrato.

§ 3°- Considera-se inexecução total do contrato, a recusa injustificada do
adjudicatário em assinar o contrato ou em aceitar ou retirar o instrumento equivalente
no prazo estabelecido pela Administração o que caracterizará o descumprimento total da
obrigação assumida e o sujeitará às penalidades legalmente estabelecidas e à imediata
perda da garantia de proposta em favor da SAA.

Artigo 11 - Haverá compensação total ou parcial dos débitos, com os créditos
devidos pela SAA decorrentes do mesmo contrato ou de outros contratos administrativos
que o contratado possua com o mesmo órgão sancionador.

Artigo 12 - O valor da multa deverá ser recolhido, através de depósito
bancário ao 130030- FED - Fundo Especial de Despesa da Secretaria de Agricultura e
Abastecimento vinculada à Subsecretaria de Gestão Corporativa – Agência 1897-X, Conta
Corrente 139549-1, Banco do Brasil, previsto no artigo 11 do Decreto n. 69. 664, de 29 de
junho de 2025.

Artigo 13 - A multa de mora poderá ser convertida em compensatória e
promovida a extinção unilateral do contrato, com a aplicação cumulada de outras
sanções previstas na lei.

Artigo 14 - Se a multa aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao
valor de pagamento eventualmente devido pela SAA ao contratado, além da perda desse
valor, a diferença será descontada da garantia prestada, se for o caso, ou cobrada
judicialmente.

SEÇÃO III.3.

Do Impedimento de Licitar e Contratar
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Artigo 15 - Será aplicada a sanção de impedimento de licitar e contratar com a
SAA, pelo prazo máximo de 3 (três) anos, quando não se justificar a imposição de
penalidade mais grave, observando-se os parâmetros estabelecidos, aos responsáveis
pelas seguintes infrações:

I – dar causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à
Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo:

Pena – impedimento pelo período de até 2 (dois) anos.

II – dar causa à inexecução total do contrato:

Pena – impedimento pelo período de até 3 (três) anos.

III – deixar de entregar a documentação exigida para o certame:

Pena – impedimento pelo período de até 6 (seis) meses.

IV – não manter a proposta, salvo em decorrência de fato superveniente
devidamente justificado:

Pena – impedimento pelo período de até 6 (seis) meses.

V – não celebrar o contrato ou não entregar a documentação exigida para a
contratação, quando convocado dentro do prazo de validade de sua proposta:

Pena – impedimento pelo período de até 1 (um) ano.

VI – ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação
sem motivo justificado:

Pena – impedimento pelo período de até 1 (um) ano.

§ 1° - Constituem comportamentos que serão enquadrados no inciso III do
caput, sem prejuízo de outros que venham a ser verificados no decorrer da licitação:

I - deixar de entregar documentação exigida no instrumento convocatório;

II - entregar documentação em manifesta desconformidade com as exigências
do instrumento convocatório;

III - fazer entrega parcial de documentação exigida no instrumento
convocatório;

IV - deixar de entregar documentação complementar exigida pelo Agente de
Contratação, necessária para a comprovação de veracidade e ou autenticidade de
documentação exigida no edital de licitação.

§ 2° - Constituem comportamentos que serão enquadrados no inciso IV do
caput, sem prejuízo de outros que venham a ser verificados no decorrer da licitação:

I - deixar de atender às convocações do Agente de Contratação durante o
trâmite do certame ou atendê-las de forma insatisfatória;
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II - deixar de encaminhar ou encaminhar em manifesta desconformidade com
o instrumento convocatório as amostras solicitadas pelo agente de contratação;

III - abandonar o certame;

IV - solicitar a desclassificação após a abertura da sessão do certame.

§ 3° - Considera-se a conduta do inciso VI do caput como sendo o atraso que
importe em consequências graves para o cumprimento das obrigações contratuais.

SEÇÃO IV.4.

Da Declaração de Inidoneidade para Licitar ou Contratar

Artigo 16 - Será aplicada a sanção de declaração de inidoneidade para licitar e
contratar com a Administração Pública direta e indireta, de todos os entes federativos,
pelo prazo mínimo de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos, observando-se os
parâmetros estabelecidos, aos responsáveis pelas seguintes infrações:

I – apresentar declaração ou documentação falsa exigida para o certame ou
prestar declaração falsa durante a licitação ou a execução do contrato:

Pena – declaração de inidoneidade pelo período de até 4 (quatro) anos.

II – fraudar a licitação ou praticar ato fraudulento na execução do contrato:

Pena – declaração de inidoneidade pelo período de até 6 (seis) anos.

III – comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza:

Pena – declaração de inidoneidade pelo período de até 5 (cinco) anos.

IV – praticar atos ilícitos com vistas a frustrar os objetivos da licitação:

Pena – declaração de inidoneidade pelo período de até 6 (seis) anos.

V – praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei Federal nº 12.846, de 1º de
agosto de 2013:

Pena – declaração de inidoneidade pelo período de até 6 (seis) anos.

§ 1° - A sanção descrita no caput do artigo será aplicada às infrações acima,
quando justificar a imposição de penalidade mais grave que a sanção de impedimento de
licitar e contratar, e impedirá o responsável de licitar ou contratar no âmbito da
Administração Pública direta e indireta de todos os entes federativos, pelo prazo mínimo
de 3 (três) anos e máximo de 6 (seis) anos.

§ 2° - É competência exclusiva do Secretário a aplicação da sanção
estabelecida no caput deste artigo e deverá ser precedida de análise jurídica.

Titulo III

Capítulo I
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Do Termo de Ajustamento de Conduta

Artigo 17 - Em se tratando de infração que possa acarretar a penalidade de
advertência, de multa ou de impedimento de licitar e contratar, previstos nos art. 156, I, II
e III da Lei Federal n. 14.133/2021, como medida alternativa ao prosseguimento do
processo de responsabilização poderá ser firmado Termo de Ajustamento de Conduta
(TAC), nos termos do art. 26 do Decreto-Lei nº 4.657, de 4 de setembro de 1942 (Lei de
Introdução às Normas do Direito Brasileiro – LINDB).

§ 1° - O ajustamento de conduta requerido pela contratada ou recomendado
pela Comissão ou Servidor Processante, pode ser formalizado durante o processo
administrativo para apuração de responsabilidade para as sanções previstas no caput,
antes da decisão da Autoridade Competente sobre a aplicação da sanção.

§ 2°- São requisitos de admissibilidade para celebração do Termo de
Ajustamento de Conduta:

I - demonstração de que os fatos são puníveis com sanção de advertência,
multa ou impedimento de licitar e contratar;

II - não ter o interessado firmado TAC nos últimos 3 (três) anos em qualquer
contratação com o órgão ou unidade;

III - não possuir o interessado registro vigente de sanção de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública, de sanção de
impedimento de licitar e contratar, ou de multa, não quitada, com qualquer órgão ou
unidade, e

IV - ausência de indício de crime ou improbidade administrativa.

§ 3°- A Autoridade Competente para firmar o TAC é a autoridade competente
para aplicar a sanção, devendo submetê-lo à validação prévia da Consultoria Jurídica,
bem como designar o responsável para o acompanhamento do cumprimento do termo.

§ 4°- Ao firmar o TAC, o compromissário concorda em ajustar sua conduta e
cumprir as obrigações impostas em troca da suspensão do processo sancionatório, o que
inclui abrir mão das vias recursais internas.

§ 5º - Após manifestação da Consultoria Jurídica acerca dos termos e
condições estabelecidos, o TAC será homologado pela Autoridade Superior.

Artigo 18 - O Termo de Ajustamento de Conduta deverá conter:

I - Descrição objetiva da conduta imputada;

II - Obrigações, claras, determinadas e proporcionais;

III - Prazo certo para cumprimento;

IV - Forma de fiscalização;

V - Cláusula resolutiva em caso de descumprimento, e
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VI - Previsão expressa de que o inadimplemento implicará retomada ou
instauração do processo sancionatório, com aproveitamento dos atos já praticados, se
compatível.

Artigo 19 - O descumprimento das obrigações previstas no Termo, acarretará
o prosseguimento do processo administrativo suspenso e sujeita o compromissário à
sanção fixada no termo, bem como a execução do Termo de Ajustamento de Conduta,
que tem natureza de título executivo extrajudicial.

Parágrafo único - O cumprimento integral do TAC a tempo e modo, ensejará o
arquivamento do processo sancionatório.

Artigo 20 - Quando o Termo se der em decorrência de descumprimento que
tenha por sanção pena de multa o valor a ser fixado pelo descumprimento parcial do
Termo deve ser de até 50% e de até 100% se o descumprimento for total, calculado sobre
o valor da multa suspensa, sem prejuízo de outra penalidade eventualmente fixada no
termo, levando-se em consideração a gravidade e natureza da infração, a vantagem
auferida, a extensão do dano causado à Administração e a condição econômica do
compromissado.

Parágrafo único - O prazo de cumprimento do TAC não poderá ser inferior a 1
(um) e nem superior a 2 (dois) anos.

CAPÍTULO IV

Da Comissão Processante

Artigo 21 - A aplicação das sanções restritivas de direitos (impedimento de
licitar e contratar e declaração de inidoneidade para licitar ou contratar) previstas nos
incisos III e IV do caput do art. 156 da Lei Federal nº 14.133/2021 requererá a instauração
de processo sancionatório, a ser conduzido por Comissão que avaliará fatos e
circunstâncias conhecidos e intimará o licitante ou o contratado para, no prazo de 15
(quinze) dias úteis, contado da data de intimação, apresentar defesa escrita e especificar
as provas que pretenda produzir.

§ 1°- A intimação mencionada no caput do artigo será feita via postal com
Aviso de Recebimento (AR), ou por qualquer meio que permita comprovar o inequívoco
recebimento da intimação.

§ 2°- O licitante ou contratado é responsável por manter atualizado seu
endereço completo, e-mail oficial e telefone. Serão considerados os dados cadastrados
no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF.

§ 3° - A Comissão mencionada no caput deste artigo será composta por 3
(três) servidores estáveis do quadro funcional da Pasta, sem relação com contrato
administrativo ou processo licitatório que tenha dado ensejo a abertura do processo
sancionatório.
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§ 4° - Os servidores serão designados de forma permanente a partir de prévia
Portaria de designação ou ad hoc pelo Ordenador de Despesa de cada UGE (Unidade
Gestora Executora ou Unidade Administrativa de Serviços Gerais – UASG), para compor a
Comissão nos casos previstos neste Capítulo e no caso de desconsideração da
personalidade jurídica.

§ 5° - Na hipótese de deferimento de pedido de produção de novas provas ou
de juntada de provas julgadas indispensáveis pela Comissão, o licitante ou o contratado
poderá apresentar alegações finais no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da
intimação.

§ 6° - Serão indeferidas pela Comissão, mediante decisão fundamentada,
provas ilícitas, impertinentes, desnecessárias, protelatórias ou intempestivas.

§ 7° - Compete à Administração comprovar os fatos constitutivos da infração.
Ao licitante ou contratado incumbe, por sua vez, a prova dos fatos impeditivos,
modificativos ou extintivos da pretensão sancionatória.

Artigo 22 - Transcorrido o prazo previsto no artigo 21 desta Resolução, a
Comissão Processante elaborará o relatório no qual mencionará os fatos imputados, os
dispositivos legais e regulamentares infringidos, as penas a que está sujeito o infrator, as
peças principais dos autos, analisará as manifestações da defesa e indicará as provas em
que se baseou para formar sua convicção, fazendo referência às folhas do processo onde
se encontram.

§ 1°- O relatório será sempre conclusivo quanto à existência ou não de
responsabilidade do licitante ou contratado.

§ 2° - Havendo indícios suficientes de autoria e materialidade de crime contra
a administração pública, descritos no Capítulo II-B da Lei Federal n. 14.133/2021, Decreto-
Lei n. 2.848/1940 (Código Penal) e Lei n. 12.846/2013 (Lei Anticorrupção), a Comissão
deverá recomendar em seu relatório, o envio dos autos à Autoridade Superior para que
esta oficie o Ministério Público.

§ 3°- O relatório poderá, ainda, propor não de responsabilização por
insuficiência de provas quanto à autoria e ou materialidade.

§ 4°- O relatório poderá conter sugestões sobre medidas que podem ser
adotadas pela Administração, objetivando evitar a repetição de fatos ou irregularidades
semelhantes aos apurados no processo.

§ 5°- Apresentado o relatório, a Comissão ficará à disposição da Autoridade
Competente pela instauração do processo para prestação de qualquer esclarecimento
necessário.

§ 6°- A Comissão Processante poderá solicitar a colaboração de outros órgãos
para a instrução processual, por intermédio da autoridade máxima.
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§ 7°- Proferido o julgamento, encerram-se as atividades da Comissão
Processante.

Artigo 23 - As infrações passíveis das sanções de advertência e multa se dará
em processo administrativo simplificado facultando-se a defesa do licitante ou
contratado no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contados da sua intimação.

§ 1°- A Autoridade Competente para instaurar o processo simplificado descrito
no caput deste artigo poderá designar Servidor Processante, em substituição à Comissão
Processante.

§ 2°- Se no curso do processo simplificado, o Servidor Processante identificar
infrações puníveis com a sanção de impedimento de licitar e contratar ou declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar, deverá aditar o Relatório de Ocorrência e
submeter à Comissão Processante para que essa conduza o processo sancionatório.

§ 3° - O Servidor Processante terá a mesma atribuição da Comissão
Processante, ou seja, conduzir o processo e praticar todos os atos necessários para
elucidação dos fatos, inclusive com poderes decisórios sobre os atos de carater
instrutório.

§ 4°- Após a decisão da Autoridade Competente, verificada a ocorrência de
nova infração deverá ser aberto um novo processo sancionatório para apuração da
infração identificada, seguindo o rito previsto nesta Resolução.

CAPÍTULO V

Da Desconsideração da Personalidade Jurídica

Artigo 24 - O requerimento da desconsideração da personalidade jurídica
observará o disposto no rito estabelecido para as sanções restritivas de direito.

Artigo 25 - Com a desconsideração da personalidade jurídica, todos os efeitos
das sanções aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus sócios e
administradores com poderes de administração, a pessoa jurídica sucessora ou a
empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de direito,
com o sancionado.

Parágrafo único - A participação de empresa cujos sócios também são sócios
de outra pessoa jurídica sancionada e de mesmo objeto de contratação, caracteriza
desobediência à sanção administrativa aplicada, sendo considerada na apuração de nova
infração como condição agravante.

CAPÍTULO VI

Da Dosimetria

Artigo 26 - Na aplicação das sanções serão considerados:

I - A natureza e a gravidade da infração cometida;
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II - As peculiaridades do caso concreto;

III - As circunstâncias agravantes ou atenuantes;

IV - Os danos resultantes à SAA;

V - A implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade,
conforme normas e orientações dos órgãos de controle.

CAPÍTULO VII

Das Circunstâncias Agravantes

Artigo 27 - São consideradas circunstâncias agravantes da sanção, sem
prejuízo de outras circunstâncias que venham a ser verificadas no decorrer do
procedimento licitatório, desde que não constituam em infração prevista nesta
Resolução:

I - Reincidência, considerada a sanção aplicada por essa Secretaria nos 12
(doze) meses anteriores à infração em apuração;

II - Dolo e má-fé do agente;

III - Continuidade da infração;

IV - Capacidade econômica do agente;

V - A imprescindibilidade do bem ou serviço contratado para o funcionamento
de serviços públicos ou satisfação de necessidade coletiva;

VI – A prática de ajuste, combinação ou acordo prévio entre concorrentes para
frustrar ou fraudar o caráter competitivo do procedimento licitatório, visando obter uma
vantagem indevida;

VII – A apresentação de documento falso no curso do processo sancionatório;

VIII – Quando o licitante, deliberadamente, não responder às diligências
destinadas a esclarecer ou a complementar a instrução do processo;

Parágrafo único - Para efeito de reincidência:

I – Considera-se a decisão proferida no âmbito da Administração Pública
direta e indireta de todos os entes federativos, se imposta a pena de declaração de
inidoneidade para licitar ou contratar;

II – Não prevalece a condenação anterior, se entre a data da publicação da
decisão definitiva e a do cometimento da nova infração tiver ocorrido a reabilitação em
relação a infração anterior;

III – Não se verifica, se tiver ocorrido a reabilitação em relação a infração
anterior.

Artigo 28 - O cometimento de mais de uma infração em uma mesma licitação
ou relação contratual sujeitará o infrator à sanção cabível para a mais grave entre elas,
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ou se iguais, somente uma delas, sopesando-se, em qualquer caso, as demais infrações
como circunstância agravante.

§ 1° - Não se aplica a regra prevista no caput se já houver ocorrido o
julgamento ou, pelo estágio processual, revelar-se inconveniente a avaliação conjunta
dos fatos.

§ 2° - O disposto nesse artigo não afasta a possibilidade de aplicação da pena
de multa cumulativamente à sanção mais grave.

CAPÍTULO VIII

Das Circunstâncias Atenuantes

Artigo 29 - São circunstâncias atenuantes da sanção, sem prejuízo de outros
que venham a ser verificados no decorrer da do procedimento licitatório ou execução do
contrato:

I - A primariedade;

II - Procurar evitar ou minorar as consequências da infração antes do
julgamento;

III - A reparação do dano antes do julgamento;

IV - confissão espontânea.

Parágrafo único - Considera-se primário aquele que não tenha sido
condenado definitivamente por infração administrativa prevista em lei ou já tenha sido
reabilitado.

TÍTULO IV

DO PROCESSO ADMINISTRATIVO

CAPÍTULO I

Do Relatório de Ocorrência

Artigo 30 - O Relatório de Ocorrência é o principal ato instrutório do
procedimento, no qual obrigatoriamente constará:

a) Descrição dos fatos que caracterizam o descumprimento das obrigações
assumidas e seu fundamento legal;

b) Provas em arquivos individualizados, facilitando a identificação no Sistema
Eletrônico de Informações (SEI);

c) Dosimetria;

d) Sanção aplicável e seu fundamento legal;
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e) Retenção de pagamentos, para compensação com eventuais multas e
prejuízos causados à SAA, se o caso;

f) Informar a existência de garantia oferecida para assegurar a execução do
contrato e valores em aberto devidos ao (à) licitante e ou contratado;

g) Se o licitante e ou contratado declarou ter Programa de Integridade, no
campo “outras declarações” do “compras.gov.br” para atendimento do Decreto Federal nº
12.304/2024, que dispõe sobre os parâmetros e a avaliação dos programas de
integridade, nas hipóteses de contratação de obras, serviços e fornecimentos de grande
vulto, de desempate de propostas e de reabilitação de licitante ou contratado, no âmbito
da administração pública federal direta, autárquica e fundacional;

§ 1°- Para a sanção de multa, deverá juntar a memória de cálculo. No caso de
inadimplemento, será observado o mínimo aplicável, conforme Resolução SF-44, de 19
de setembro de 2008, para inscrição do débito no CADIN ESTADUAL.

§ 2°- No caso de sanções restritivas (art. 156, III e IV da Lei Federal nº
14.133/2021), o tempo de duração da sanção.

§ 3°- Havendo requerimento de desconsideração da personalidade jurídica, o
relator descreverá as condutas que caracterizam o abuso do direito e ou a confusão
patrimonial, apresentando as evidências e observando as disposições do art. 50 da Lei
Federal nº 10.406/2002 (Código Civil).

Artigo 31 - Os documentos inseridos no processo deverão ter relação direta
com a ocorrência, sendo imprescindíveis para a sua apuração.

§ 1° - Poderá ser determinado o desentranhamento de documentos
irrelevantes à elucidação do caso, inseridos por ambas as partes.

§ 2° - Os anexos deverão estar corretamente nomeados e individualizados no
SEI!.

CAPÍTULO II

Da Prescrição

Artigo 32 - A prescrição ocorrerá em 5 (cinco) anos, contados da ciência da
infração, conforme prevê o § 4º do artigo 158 da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de
2021.

Parágrafo único - A prescrição será interrompida, quando for instaurado o
procedimento sancionatório; suspensa nos casos de celebração de acordo de leniência
previsto na Lei Federal nº 12.846, de 1º de agosto de 2013, e suspensa por decisão
judicial que inviabilize a conclusão da apuração administrativa.

CAPÍTULO III

Da Revelia

Este documento pode ser verificado pelo código 2026.08.11.1.1.15.1.220.2043189
em https://www.doe.sp.gov.br/autenticidade 15/21

Documento assinado digitalmente conforme MP nº 2.200-2/2001,
que institui a Infraestrutura de Chaves Públicas (ICP-Brasil).



Artigo 33 - Se o licitante e ou contratado, regularmente intimado, não
apresentar defesa, será considerado revel e presumir-se-ão verdadeiras as alegações de
fato formuladas pelo Relator da Ocorrência.

§ 1º - Na intimação deverá constar a advertência relativa aos efeitos da revelia
de que trata o caput desse artigo.

§ 2° - O revel poderá intervir no processo em qualquer fase, recebendo-o no
estado em que se encontrar.

CAPÍTULO IV

Da Decisão

Artigo 34 - A decisão sobre a aplicação ou não das sanções deverá ser
formalizada por despacho motivado, contendo a correlação lógica entre o motivo e o
conteúdo do ato, e:

I - Os fatos;

II - Os argumentos apresentados;

III - As provas eventualmente apresentadas;

IV - Os fundamentos legais e contratuais para a aplicação da sanção, quando
for o caso;

V - A dosimetria da sanção; e

VI - Indicação da data e o local de edição do ato, e conterão a identificação
nominal, funcional e a assinatura da autoridade responsável.

Parágrafo único - A decisão mencionada no caput deverá ter seu extrato
publicado no Diário Oficial do Estado, observando o princípio da transparência e
publicidade, com as seguintes informações:

a) a origem e o número do processo em que foi proferido o despacho;

b) o prazo, no caso das sanções previstas no artigo 156, incisos III e IV, da Lei
Federal nº 14.133/2021;

c) o fundamento legal da sanção aplicada;

d) o nome ou a razão social do licitante ou contratado sancionado, com o seu
respectivo Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ) ou Cadastro de Pessoas Físicas
(CPF), se o caso.

Artigo 35 - As sanções aplicadas deverão ser registradas nos sistemas oficiais
de controle integrados no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), conforme
dispõe o art. 174, § 3º, inciso V, da Lei Federal nº 14.133/2021, e no Portal da
Transparência, no prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, contados da data da aplicação
da sanção da qual não caiba mais recurso (art. 161, Lei Federal nº 14.133/2021).
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CAPÍTULO V

Dos Recursos

Artigo 36 - Da decisão que sancionar o licitante ou o contratado com a
aplicação das sanções de advertência; multa e impedimento de licitar e contratar; caberá
recurso no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação.

§ 1° - O recurso de que trata o caput deste artigo será dirigido à autoridade
que tiver proferido a decisão recorrida, que, se não a reconsiderar no prazo de 5 (cinco)
dias úteis, encaminhará o recurso com sua motivação à Autoridade Superior, a qual
deverá proferir sua decisão no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do
recebimento dos autos.

§ 2°- A autoridade hierarquicamente superior pode confirmar, modificar ou
anular a decisão original. Na hipótese concordar com a decisão proposta pela autoridade
inferior ou pela Comissão de Apuração de Responsabilidade, aquela poderá adotar,
como razão de decidir, os fundamentos apresentados na decisão proposta.

Artigo 37 - Da aplicação da sanção declaração de inidoneidade para licitar ou
contratar caberá apenas pedido de reconsideração, que deverá ser apresentado no
prazo de 15 (quinze) dias úteis, contado da data da intimação, e decidido no prazo
máximo de 20 (vinte) dias úteis, contado do seu recebimento.

Artigo 38 - O atendimento de pedido de vistas e ou inclusão de defesa prévia,
recurso, alegações finais e de pedido de reconsideração será disponibilizado por meio
Sistema Eletrônico de Informações (SEI!).

Artigo 39 - O recurso e o pedido de reconsideração terão efeito suspensivo do
ato ou da decisão recorrida até que sobrevenha decisão final da Autoridade Competente.

CAPÍTULO VI

Da Reabilitação

Artigo 40 - É admitida a reabilitação do licitante ou contratado perante a
própria autoridade que aplicou a penalidade, exigidos, cumulativamente:

I - reparação integral do dano causado à Administração Pública;

II - pagamento da multa;

III - transcurso do prazo mínimo de 1 (um) ano da aplicação da penalidade, no
caso de impedimento de licitar e contratar, ou de 3 (três) anos da aplicação da
penalidade, no caso de declaração de inidoneidade;

IV - análise jurídica prévia, com posicionamento conclusivo quanto ao
cumprimento dos requisitos definidos neste artigo.
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Parágrafo único - A sanção de declaração de inidoneidade para licitar ou
contratar pelas infrações previstas nos incisos VIII (apresentar declaração ou
documentação falsa exigida para o certame ou prestar declaração falsa durante a
licitação ou a execução do contrato) e XII (praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº
12.846, de 1º de agosto de 2013) do caput do art. 155 da Lei Federal nº 14.133/2021
exigirá, como condição de reabilitação do licitante ou contratado, a implantação ou
aperfeiçoamento de programa de integridade pelo responsável.

Artigo 41 - No que couber, aplicar-se-á as disposições contidas no Decreto
Federal nº 12.304, de 9 de dezembro de 2024 que dispõe sobre os parâmetros e a
avaliação dos programas de integridade, nas hipóteses de contratação de obras, serviços
e fornecimentos de grande vulto, de desempate de propostas e de reabilitação de
licitante ou contratado, no âmbito da administração pública federal direta, autárquica e
fundacional.

Artigo 42 - Caberá à Unidade de Gestão de Integridade (UGI), vinculada
diretamente ao Secretário de Estado, ou outra que vier a ser designada, realizar as
avaliações dos programas de integridade para fins do disposto na Lei Federal nº 14.133,
de 1º de abril de 2021, e Decreto Federal nº 12.304/2024 que regulamenta o art. 25, § 4º,
o art. 60, caput, inciso IV, e o art. 163, parágrafo único, da Lei nº 14.133/2021.

CAPÍTULO VII

Da Tramitação do Processo

Artigo 43 - A tramitação do processo sancionatório em geral seguirá as
seguintes etapas:

I - designação da Comissão responsável pela condução do processo, ou de
Servidor Processante, nos termos do art. 158 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021;

II - intimação do licitante ou do contratado, para apresentação de defesa
escrita no prazo de (15) quinze dias úteis, nos termos do art. 158 da Lei nº 14.133, de 1º
de abril de 2021;

III - recebimento da defesa;

IV - análise dos pontos da defesa pela Comissão, ou pelo Servidor
Processante, com a verificação de solicitação de produção de provas e diligências que se
fizerem necessárias;

V - notificação para apresentação de alegações finais, no prazo de 15 (quinze)
dias úteis, no caso de produção de provas ou juntada de provas pela Comissão nos
termos do art. 158, § 2º, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021;

VI - análise pela Comissão, ou pelo Servidor Processante, dos pontos
apresentados nas alegações finais;
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VII - elaboração de parecer técnico pela Comissão, ou pelo Servidor
Processante, que conterá:

a) análise dos fatos e da defesa;

b) análise das provas apresentadas;

c) avaliação das condições previstas no art. 156 da Lei nº 14.133, de 1º de abril
de 2021;

d) recomendação de aplicação, ou não, de sanção, para a Autoridade
Competente, com especificação sobre:

1. o prazo de duração da sanção; e

2. o percentual, a forma de cálculo e o valor da multa, com base no Relatório
de Ocorrência;

VIII - decisão fundamentada da Autoridade Competente, indicando eventual
aplicação de sanção;

IX - intimação do licitante ou do contratado para ciência da decisão e
interposição de recurso administrativo ou pedido de reconsideração, com efeito
suspensivo, no prazo de 15 (quinze) dias úteis, nos termos dos arts. 166 a 168 da Lei
Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021;

X - se interposto o recurso administrativo, a Autoridade Competente para
aplicar a sanção analisará as razões recursais e poderá:

a) exercer juízo de reconsideração no prazo de 5 (cinco) dias úteis; ou

b) encaminhar à Autoridade Superior para julgamento, acompanhada da
motivação de manutenção da decisão;

XI - análise:

a) do recurso administrativo pela Autoridade Superior; ou

b) do pedido de reconsideração, no caso de sanção de declaração de
inidoneidade, nos termos do art. 167 da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021;

XII - decisão final, a ser proferida no prazo máximo de 20 (vinte) dias úteis,
contados do recebimento dos autos:

a) pela Autoridade Superior, no caso de recurso administrativo; ou

b) pelo Secretário, no caso de pedido de reconsideração relativo à sanção de
declaração de inidoneidade, nos termos do art. 156, § 6º, inciso I, da Lei Federal nº
14.133, de 1º de abril de 2021;

XIII - registro das sanções, nos termos do art. 161 da Lei Federal nº 14.133, de
1º de abril de 2021:

a) no Cadastro Nacional de Empresas Punidas - CNEP; e
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b) no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas - CEIS; e

XIV – intimação da decisão final.

XV – Publicação do extrato da decisão final no Diário Oficial do Estado de São
Paulo - DOESP.

Artigo 44 - Os interessados têm direito à vista do processo, ressalvados os
dados e documentos de terceiros protegidos por sigilo ou pelo direito à privacidade, à
honra e à imagem.

CAPÍTULO VIII

Das Considerações Finais

Artigo 45 - A revisão administrativa do processo sancionatório poderá ser
instaurada, a qualquer tempo, de ofício ou mediante requerimento do interessado,
quando surgirem fatos novos ou circunstâncias relevantes capazes de demonstrar a
inadequação da sanção aplicada.

§ 1° - A revisão será processada nos próprios autos, assegurados o
contraditório e a ampla defesa;

§ 2° - O pedido de revisão deverá indicar os fatos novos ou as circunstâncias
relevantes que justifiquem a reavaliação da decisão sancionatória, podendo ser instruído
com documentos e demais elementos probatórios pertinentes, conforme prevê o artigo
21, § 7º desta Resolução.

§ 3°- O julgamento da revisão poderá resultar na manutenção, modificação,
revogação ou anulação da sanção aplicada, vedado, em qualquer hipótese, o
agravamento da penalidade anteriormente imposta.

§ 4°- A instauração do procedimento revisional não suspende os efeitos da
sanção aplicada, salvo decisão fundamentada da autoridade competente.

§ 5°- Aplicam-se subsidiariamente as disposições do art. 65, caput e parágrafo
único, da Lei Federal nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999, na forma admitida pelo art. 69
do referido diploma legal.

Artigo 46 - Recebida a comunicação da decisão judicial, provisória ou
definitiva, que determine a suspensão total ou parcial da sanção, serão adotadas as
providências necessárias para suspender os registros e os efeitos da sanção alcançada
pela ordem judicial, inclusive perante cadastros, sistemas eletrônicos e demais meios de
divulgação utilizados pela Administração Pública.

§ 1°- A decisão judicial deverá ser comunicada à Chefia de Gabinete para
ciência e vistas dos autos no Sistema SEI!, nos termos da Resolução SAA n. 41, de 30 de
junho de 2025, e art. 1°, inciso IV e parágrafo primeiro da Resolução SAA – 04, de 28 de
janeiro de 2026 ou de eventuais que vierem a substituí-las.
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§ 2°- A suspensão decorrente de decisão judicial produzirá efeitos
exclusivamente nos limites estabelecidos pela respectiva decisão.

§ 3°- Revogada, modificada ou cassada a decisão judicial que tenha
determinado a suspensão da sanção, a autoridade competente restabelecerá os registros
e os efeitos da penalidade, observados os termos da decisão superveniente.

§ 4°- O cumprimento de decisão judicial que suspenda os efeitos da sanção
não implica revisão, anulação ou reconhecimento de invalidade do processo
administrativo sancionatório, salvo quando expressamente determinado pela autoridade
judicial competente.

Artigo 47 - Verificada a ocorrência de prescrição da pretensão sancionatória
ou constatada hipótese de baixa materialidade econômica, nos termos desta Resolução,
deverá ser instaurado procedimento simplificado de registro e documentação dos fatos.

§ 1º - O procedimento de que trata o caput terá por finalidade registrar a
ocorrência, identificar os responsáveis pela apuração, consignar os fundamentos para a
não instauração ou para o arquivamento do processo administrativo sancionatório e
preservar os elementos probatórios disponíveis.

§ 2º - O procedimento será instruído com os documentos e informações
considerados relevantes e permanecerá arquivado em meio eletrônico, à disposição dos
órgãos de controle interno e externo.

§ 3º - O reconhecimento da prescrição ou da baixa materialidade econômica
não afasta o dever de registro dos fatos nem impede a adoção de medidas
administrativas destinadas ao aperfeiçoamento dos controles internos e à prevenção de
ocorrências semelhantes.

§ 4º - A autoridade competente proferirá decisão fundamentada
determinando o arquivamento do procedimento, sem prejuízo da manutenção dos
registros para fins de auditoria, controle e transparência administrativa.

Artigo 48 - Os editais deverão fazer referência à presente Resolução. Parágrafo
único - Todos os contratos ou instrumentos equivalentes deverão mencionar
expressamente a presente Resolução, inclusive nas hipóteses de dispensa ou
inexigibilidade de licitação.

Artigo 49 - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação, ficando
revogadas as disposições em contrário.

GERALDO MELO FILHO

Secretário de Estado
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